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Título: Segmentação e classificação semiautomáticas do grau de degeneração dos discos intervertebrais da região lombar da coluna vertebral humana

Relatores: Dr. Luís Fernando Cozin

                    Prof. Dr. Paulo Mazzoncini de Azevedo Marques

Introdução: Os discos intervertebrais são estruturas cartilaginosas que se situam entre as vértebras adjacentes da coluna vertebral e que têm como principal função a absorção de choques, enquanto proporcionam flexibilidade à coluna vertebral. Com o envelhecimento, devido à carga mecânica, ao trauma, ao hábito nutricional, à postura e a fatores genéticos, ocorrem alterações degenerativas nesses discos, que são reunidas sob o termo "degeneração dos discos intervertebrais”. A segmentação e classificação semiautomáticas de imagens dos discos intervertebrais da coluna vertebral para avaliação da presença e grau de degeneração, por intermédio de ferramentas de apoio computadorizado que envolvem processamento digital de imagens e reconhecimento de padrões, destina-se a reduzir o tempo gasto manualmente neste procedimento, sem perder a sua acurácia e, ainda, garantir maior reprodutibilidade nos seus resultados, potencializando a acurácia do diagnóstico.

Material e Métodos: Foram segmentadas imagens sagitais de ressonância magnética ponderadas em T2 de 285 discos intervertebrais obtidos de 70 pacientes, classificados de acordo com a gravidade da degeneração discal. A classificação computacional dos discos foi realizada com base em atributos quantitativos extraídos dos histogramas de níveis de cinza e de informações de textura das imagens. O desempenho dos métodos computacionais de segmentação foi avaliado com base no Coeficiente de Jaccard, na distância de Hausdorff e no Erro Médio Quadrático. O desempenho dos métodos computacionais de classificação foi avaliado com base em medidas de sensibilidade, especificidade e área sob a curva ROC. A segmentação manual e a classificação por inspeção visual dos discos realizadas por três radiologistas experientes foram utilizadas como referência para as avaliações realizadas.

Resultados e Discussão: Comparando-se as imagens entre as duas metodologias (manual e computacional) observou-se que o procedimento computadorizado exigiu em média menos de um terço do tempo necessário para o procedimento manual. Verificou-se também que: a média dos Coeficientes de Jaccard foi de 63,22%, a média das distâncias de Hausdorff foi de 0,044 e a média do Erro Médio Quadrático foi de 0,014. Os resultados da classificação da degeneração discal por intermédio de redes neurais artificiais aplicados às imagens segmentadas de modo semiautomático diferiram em 2% quando comparados aos resultados obtidos quando se utilizou as imagens segmentadas manualmente pelos radiologistas. 

Conclusão: As segmentações semiautomáticas obtidas por intermédio da metodologia de processamento de imagens e reconhecimento de padrões desenvolvidas mostraram-se como uma alternativa promissora em substituição as segmentações manuais, com o objetivo de utilizá-las como referência para as classificações semiquantitativas do grau de degeneração discal através de redes neurais artificiais. Os resultados evidenciaram que os métodos estudados possuem bom potencial para serem utilizados como ferramentas computadorizadas de auxílio ao diagnóstico. 
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